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0UANDO o general í'uIgônciO 
Batista assaltou o govérno 
do seu país pela última 

vez, estava em recesso o Con- 
gresso. Limitou-se, por isto, 
a adiar-lhe a reunião, que de- 
veria ocorrer pouco depois. 
Chegada, porém, a data em que 
esta legalmente se deveria fa- 
zer, compareceram os membros 
do Congresso para exercer o 
seu mandato e foram violenta- 
mente impedidos de penetrar 
no edifício. 

Entre nós, muitos haverá que 
julguem ridículo semelhante 
gesto. Pois não sabiam os con- 
gressistas que não consegui- 
riam o seu intento e arrisca- 
riam a liberdade, quando não n 
vida? A verdade é, porém, que, 
praticando um ato aparente- 
mente vão, os congressistas 
cubanos não só cumpriam o 
mais elementar dos seus deve- 
res patrióticos — a defesa do 
mandato popular — mais tive- 
ram também um gesto fecun- 
do. 

Tentando reunir-se na data 
legalmente estabelecida, os con- 
gressistas cubanos lançaram em 
rosto ao reincidente ditador a 
sua usurpação e proclamaram 
não se conformar com ela. 
E, com êles, se ergueu e pro- 
testou também a Nação, pea- 
da, mas não conformada. E' 
tal geSo aparentemente inócuo, 
é Q, çoraiçso majiiíasto que de- 
pois dêle publicaram o que 
dá ao mundo livre a esperança 
de breve ser o novo eclipse da 
liberdade em Cuba. 

Entre nós, em 1937, as ins- 
tituições democráticas caíram 
em meio da universal confor- 
midade, sem que houvesse a 
mais simples aparência de pro- 
testo. Levaram muitos anos, 
por isto, a restabelecer-se e ge- 
ral é, ainda, a desconfiança de 
que estejam sòlidamente esta- 
belecidas. Um protesto, como o 
que fizeram os parlamentares 
cubanos é, pelo menos, um íer- 
rete indelével na fronte do» 
usurpadores. 


